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PREFÁCIO


A voz do SENHOR ouve-se sobre as suas águas; o Deus da glória troveja; o SENHOR está sobre as muitas águas. A voz do SENHOR é poderosa; a voz do SENHOR é cheia de majestade. (Salmo 29.3-4)


Deus compreende a fragilidade do ser humano e sua incapacidade de obedecer, pelas próprias forças, aos mandamentos de Deus. Ao longo das Escrituras, Deus afirma a importância de o ser humano ouvir a sua voz. Afinal, é a voz dele que confere poder àquele que ouve as suas palavras, capacitando-o a colocá-las em prática. Assim como o antigo Israel, muitos ainda preferem viver somente observando a lei que lhes é transmitida por alguém que ouve a voz de Deus. Contudo, a capacitação para realizarmos o que Deus nos pede só nos é dada quando ouvimos pessoalmente a sua voz.


E, quando tira para fora as suas ovelhas, vai adiante delas, e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz. Mas de modo nenhum seguirão o estranho, antes fugirão dele, porque não conhecem a voz dos estranhos. (João 10.4-5)


Em nossos dias, muitos têm seguido a voz de estranhos. Que possamos manter o coração atento à sua voz para agirmos inteiramente conforme a sua vontade.


Ó tu, que habitas nos jardins, os companheiros estão atentos para ouvir a tua voz; faze-me, pois, também ouvi-la. (Cantares de Salomão 8.13)




CAPÍTULO 1 – FAZE-ME OUVIR A TUA VOZ – É IMPORTANTE?



Introdução


Em minha primeira viagem ao exterior, em 1980, fui para as Filipinas. Sendo um viajante inexperiente, reservei o voo de partida mas não o de retorno. Ao chegar a Manila, tentei fazer a reserva do voo de volta para dali a duas semanas, mas a companhia aérea me informou que só haveria um assento disponível dentro de vários meses. Colocaram meu nome em uma lista de espera sem me informar a data de retorno. Um pouco entristecido com a situação, telefonei para Angeline, minha esposa, e lhe expliquei o ocorrido. Pedi-lhe que orasse para que eu conseguisse ser encaixado em algum voo durante a espera.


Duas semanas depois, eu continuava na lista de espera. Preocupada com a minha volta para casa, Angeline não conseguiu conciliar o sono naquela noite. Antes das seis da manhã ela estava orando, pedindo a Deus que a confortasse e lhe perguntando se eu haveria de voltar para casa naquele dia ou não. Então o Espírito Santo a impeliu a ler a Bíblia. Embora não estivesse se sentindo disposta a isso naquele momento, ela compreendia que Deus sabe o que faz. Assim, começou sua leitura devocional do dia em Isaías 6. Ao ler o texto, estas palavras lhe saltaram aos olhos: “com dois ele voou” (versículo 2, tradução livre). Naquele momento ela sentiu a paz de Deus e teve a convicção de que eu estava a caminho de casa.


Em Manila, antes das seis da tarde (eram seis da manhã em minha região nos Estados Unidos), eu embarquei no avião, mas meus companheiros de viagem ainda não estavam a bordo, pois haviam feito um desvio em Hong Kong. Já quase no horário da partida eles finalmente chegaram, e assim, “com dois ele voou”, exatamente como Deus havia revelado à minha esposa. Como foi específica a palavra de conforto que Deus deu a ela! Deus tem grande prazer em se comunicar com os seus filhos.



Deus Deseja Ter Comunhão Conosco


Deus nos criou para o seu prazer, para que tivéssemos comunhão e intimidade com ele. É maravilhoso saber que Deus deseja falar diretamente conosco e nos revelar a sua voz! Logo no início, as Escrituras narram os encontros diários de Deus com Adão e Eva no jardim: “E ouviram a voz do SENHOR Deus, que passeava no jardim pela viração do dia”. (Gênesis 3.8). Isso indica que Deus ia com regularidade ao jardim para estar em comunhão com eles. 


O último livro da Bíblia relata o desejo do coração de Deus de se comunicar com o ser humano, fazendo-nos ouvir a sua voz: “Eis que estou à porta, e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei até ele, e com ele cearei, e ele comigo”. (Apocalipse 3.20) É um convite maravilhoso, considerando que Deus é o criador e rei de todo o universo! Refletindo sobre isso, Davi declara: “Que é o homem mortal para que te lembres dele? E o filho do homem, para que o visites?” (Salmo 8.4) Deus está sempre a esquadrinhar a Terra à procura de pessoas que atendam à sua voz e desejem ter comunhão com ele. Como veremos neste livro, as Escrituras nos convidam reiteradamente a ouvir a voz de Deus.


Por que é tão importante ouvir a voz de Deus? Será que é realmente necessário termos uma comunicação direta com ele? Como conseguiremos discernir a sua voz em meio a tantas outras vozes no mundo? Como poderemos ter certeza de que é Deus mesmo que está falando conosco? Qual é a relação entre ouvir a voz de Deus e temas como a fé, a esperança, as boas obras, a justiça e a sabedoria? Neste estudo empolgante, buscaremos responder a essas e outras perguntas que o leitor possa ter a respeito do tema. Abra o seu coração para o Senhor no decurso desta leitura, procurando discernir se ouve a sua voz a chamá-lo. Que o leitor possa vir a declarar juntamente com o autor de Cantares: “Os companheiros estão atentos para ouvir a tua voz; faze-me, pois, também ouvi-la”. (8.13)




CAPÍTULO 2 – UMA QUESTÃO CRUCIAL



O Exemplo de Israel


Escrevendo à Igreja em Corinto, Paulo a exorta a analisar o exemplo de Israel durante a jornada no deserto entre o Egito e Canaã. Ele aponta os fracassos de Israel e adverte a igreja a não incorrer nos mesmos erros.


ORA, irmãos, não quero que ignoreis que nossos pais estiveram todos debaixo da nuvem, e todos passaram pelo mar. E todos foram batizados em Moisés, na nuvem e no mar, e todos comeram de uma mesma comida espiritual, E beberam todos de uma mesma bebida espiritual, porque bebiam da pedra espiritual que os seguia; e a pedra era Cristo. Mas Deus não se agradou da maior parte deles, por isso foram prostrados no deserto. E estas coisas foram-nos feitas em figura, para que não cobicemos as coisas más, como eles cobiçaram. Não vos façais, pois, idólatras, como alguns deles, conforme está escrito: O povo assentou-se a comer e a beber, e levantou-se para folgar. E não forniquemos, como alguns deles fornicaram; e caíram num dia vinte e três mil. E não tentemos a Cristo, como alguns deles também tentaram, e pereceram pelas serpentes. E não murmureis, como também alguns deles murmuraram, e pereceram pelo destruidor. Ora, todas estas coisas lhes sobrevieram como figuras, e estão escritas para aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos. Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe que não caia. (1 Coríntios 10.1-12)


A jornada de Israel no deserto foi marcada por muitos fracassos, alguns mais graves do que outros. Há certas ocasiões em que é possível discernirmos os motivos-chave de determinados problemas que vêm a se agravar exponencialmente. Certamente foi o caso de Israel naquela ocasião. Iremos agora analisar um dos motivos-chave pelos quais a primeira geração não pôde entrar na terra prometida e pereceu no deserto.



A soberana vocação de Deus


O povo de Israel iniciou seu êxodo do Egito na noite de Páscoa. Atravessaram o Mar Vermelho e, cinquenta dias depois, chegaram ao Monte Sinai. Deus os havia conduzido até ali enquanto os preparava para poder falar a eles. Estas foram as suas palavras iniciais:


E subiu Moisés a Deus, e o SENHOR o chamou do monte, dizendo: Assim falarás à casa de Jacó, e anunciarás aos filhos de Israel: Vós tendes visto o que fiz aos egípcios, como vos levei sobre asas de águias, e vos trouxe a mim; Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, então sereis a minha propriedade peculiar entre todos os povos, porque toda a terra é minha. E vós me sereis um reino sacerdotal e o povo santo. Estas são as palavras que falarás aos filhos de Israel. (Êxodo 19.3-6)


Deus lhes assegurou que faria deles um reino de sacerdotes e uma nação santa, desde que observassem duas condições: obedecer à sua voz e guardar a sua aliança. Que grande promessa! Em Êxodo 20 vemos Deus lhes entregar a sua aliança, os Dez Mandamentos. Do Monte Sinai Deus então falou a eles, em meio a tremendas manifestações de poder:


E todo o povo viu os trovões e os relâmpagos, e o sonido da trombeta, e o monte fumegando; e o povo, vendo isso retirou-se e pôs-se de longe. E disseram a Moisés: Fala tu conosco, e ouviremos: e não fale Deus conosco, para que não morramos. E disse Moisés ao povo: Não temais, Deus veio para vos provar, e para que o seu temor esteja diante de vós, a fim de que não pequeis. E o povo estava em pé de longe. Moisés, porém, se chegou à escuridão, onde Deus estava. (Êxodo 10.18-21)


Vendo esses sinais, o povo ficou profundamente amedrontado. Moisés tentou tranquilizá-los, explicando-lhes o que estava ocorrendo. Deus não tinha a intenção de assustá-los; queria apenas incutir neles o temor do Senhor, o que os preservaria e ajudaria a se afastarem do pecado. Pela misericórdia e verdade a iniquidade é perdoada, e pelo temor do SENHOR os homens se desviam do pecado. (Provérbios 16.6) Deus estava encorajando Israel a não temer o fenômeno natural do seu fogo consumidor que ardia no espírito deles. O Senhor desejava que o povo fosse temente a ele e o respeitasse acima de tudo o mais. Jesus declarou algo semelhante aos seus discípulos: E não temais os que matam o corpo e não podem matar a alma; temei antes aquele que pode fazer perecer no inferno a alma e o corpo. (Mateus 10.28)


Outro relato desse episódio, no livro de Deuteronômio, nos apresenta um panorama mais completo e detalhado do ocorrido. Compreendemos, então, que Israel rejeitou ouvir a voz de Deus.


Face a face o SENHOR falou conosco no monte, do meio do fogo. (Naquele tempo eu estava em pé entre o SENHOR e vós, para vos notificar a palavra do SENHOR; porque temestes o fogo e não subistes ao monte) (...) Estas palavras falou o SENHOR a toda a vossa congregação no monte, do meio do fogo, da nuvem e da escuridão, com grande voz, e nada acrescentou; e as escreveu em duas tábuas de pedra, e a mim mas deu. E sucedeu que, ouvindo a voz do meio das trevas, e vendo o monte ardendo em fogo, vos achegastes a mim, todos os cabeças das vossas tribos, e vossos anciãos; E dissestes: Eis aqui o SENHOR nosso Deus nos fez ver a sua glória e a sua grandeza, e ouvimos a sua voz do meio do fogo; hoje vimos que Deus fala com o homem, e que este permanece vivo. Agora, pois, por que morreríamos? Pois este grande fogo nos consumiria; se ainda mais ouvíssemos a voz do SENHOR nosso Deus morreríamos. Porque, quem há de toda a carne, que ouviu a voz do Deus vivente falando do meio do fogo, como nós, e ficou vivo? Chega-te tu, e ouve tudo o que disser o SENHOR nosso Deus; e tu nos dirás tudo o que te disser o SENHOR nosso Deus, e o ouviremos, e o cumpriremos. (Deuteronômio 5.4-5; 22-27)



A voz de Deus vivifica o ser humano


Conforme a primeira resposta de Israel a Moisés, quando Deus fala, a vida brota no interior do ser humano. Essa verdade é corroborada por várias passagens bíblicas que falam do poder de Deus que é liberado quando ele fala. A vida jorra intensamente à medida que as palavras fluem de sua boca. 


A voz do SENHOR ouve-se sobre as suas águas; o Deus da glória troveja; o SENHOR está sobre as muitas águas. A voz do SENHOR é poderosa; a voz do SENHOR é cheia de majestade. A voz do SENHOR quebra os cedros; sim, o SENHOR quebra os cedros do Líbano. Ele os faz saltar como um bezerro; ao Líbano e Siriom, como filhotes de bois selvagens. A voz do SENHOR separa as labaredas do fogo. A voz do SENHOR faz tremer o deserto; o SENHOR faz tremer o deserto de Cades. A voz do SENHOR faz parir as cervas, e descobre as florestas; e no seu templo cada um fala da sua glória. (Salmo 23.3-9)


Fazendo ele ouvir a sua voz, grande estrondo de águas há nos céus, e faz subir os vapores desde o fim da terra; faz os relâmpagos com a chuva, e tira o vento dos seus tesouros. (Jeremias 51.16)


Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e agora é, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão. (João 5.25)


Quando Deus fala, sua voz irradia poder e coisas espantosas acontecem! Até mesmo os mortos reagem ao som da sua voz! Como Jesus afirmou, as palavras que eu vos digo são espírito e vida. (João 6.63) Quando os oficiais chegaram com Judas ao Jardim do Getsêmani, Jesus lhes perguntou a quem procuravam. Responderam-lhe que haviam vindo buscar Jesus de Nazaré. Quando ele lhes declarou: SOU EU, tamanho foi o poder que emanou de sua voz que eles recuaram e caíram ao chão (ver João 18.3-6).


Israel declarou que naquele dia, no Monte Sinai, havia visto e compreendido o poder inerente à voz de Deus e a vida que dela flui para o ser humano quando Deus fala. Ah, quem dera tivessem permanecido fieis a essa compreensão! Todo o poder de que precisavam para guardar a aliança com Deus estaria acessível a eles se tão somente houvessem obedecido à sua voz!



Por Que Morreríamos?


A resposta de Israel, todavia, não se resumiu a isso. Eles compreenderam também outra verdade. “Agora, pois, por que morreríamos? Pois este grande fogo nos consumiria; se ainda mais ouvíssemos a voz do SENHOR nosso Deus morreríamos. Porque, quem há de toda a carne, que ouviu a voz do Deus vivente falando do meio do fogo, como nós, e ficou vivo?” (Deuteronômio 5.25-26). Comparada à anterior, essa afirmação parece contraditória. Entretanto, eles compreendiam perfeitamente o que estavam dizendo. De fato, a vida que emana de Deus estava vivificando o espírito deles, mas o fogo na voz de Deus estava provocando a morte do homem natural, da carne. Embora reconhecessem a vida que era gerada pela voz de Deus, ficaram mais preocupados com o fogo de Deus, que causava a morte das obras da carne. Lembro-me de um episódio ocorrido em minha juventude que pode servir para ilustrar esse ponto e ampliar o nosso entendimento.


Quando entrei no ensino médio, tive a oportunidade de jogar futebol. Mesmo depois de ter parado de jogar, continuei gostando muito de assistir a jogos de futebol. Meu entusiasmo era tanto que eu ficava ofegante em minha poltrona enquanto torcia pelo meu time predileto. Certo dia assistia a um jogo de futebol na televisão quando, de repente, mas sutilmente, ouvi o Senhor me dizer para desistir do jogo e desligar a televisão.


Fiquei atônito, imaginando que Deus talvez estivesse brincando comigo. Contudo, Deus não brinca com essas coisas. Ele me assegurou que de fato estava falando comigo e que eu devia obedecer a ele. Fiquei aborrecido com aquela ordem de Deus, sentindo que nada havia de pecaminoso com relação ao futebol e que eu tinha o direito de me divertir de vez em quando. Deus, porém, insistiu, e eu acabei me rendendo à sua vontade.


Várias semanas depois, durante outro jogo de futebol, ponderei comigo mesmo que Deus não haveria de se importar se eu ligasse a televisão rapidamente, apenas para verificar o placar. O Senhor, contudo, me falou claramente que sim, ele se importaria se eu ligasse a televisão. Novamente submeti-me à sua vontade. O fogo proveniente da voz do Senhor estava provocando a morte da minha carne. Como foi doloroso sentir o poder da voz de Deus realizando a sua obra em mim!


Na época, eu vinha buscando o Senhor com relação a outros problemas em minha vida. Esse episódio envolvendo a proibição do futebol parecia algo isolado, mas à medida que o fogo da voz de Deus ardia em mim, comecei a ver que havia uma relação direta entre as duas coisas. Com o tempo, Deus veio a me mostrar que a questão do futebol era apenas a ponta do iceberg, mas fazia parte de sua resposta à minha oração referente ao que eu imaginava ser problemas que nada tinham a ver com isso.  Ele usou a proibição do futebol para iniciar uma nova obra em meu coração e realizar mudanças em minha vida. A sua voz causou a morte de áreas carnais da minha vida, mas produziu também vida nova no meu espírito. Dessa forma, à medida que respondi positivamente à voz de Deus, o Espírito Santo pôde realizar uma obra que me trouxe liberdade em outras áreas da minha vida.



Não fale Deus conosco


As percepções de Israel sobre sua situação no Monte Sinai estavam corretas. As duas afirmações aparentemente contraditórias são verdadeiras: quando Deus fala com o ser humano, este vive; e quando Deus fala com o ser humano, este morre. Vamos agora analisar a resposta de Israel em questão. “E disseram a Moisés: Fala tu conosco, e ouviremos: e não fale Deus conosco, para que não morramos”. (Êxodo 20.19) Israel pediu a Moisés que ele ouvisse as instruções de Deus e depois as transmitisse ao povo, e eles as seguiriam. Infelizmente, com isso Israel estava decidindo rejeitar ouvir a voz de Deus para escapar da morte que ela produzia.


Provavelmente sem perceberem, eles estavam rejeitando também a vida que é inerente à voz de Deus e que lhes teria conferido o poder de prevalecer e ser vitoriosos nas provas por que haveriam de passar. A capacidade para realizarmos o que Deus nos ordena deve, obrigatoriamente, vir dele próprio. Deus se entristeceu quando Israel respondeu dessa forma, pois sabia que eles não conseguiriam, pelas próprias forças, guardar os mandamentos dele. “Quem dera que eles tivessem tal coração que me temessem, e guardassem todos os meus mandamentos todos os dias, para que bem lhes fosse a eles e a seus filhos para sempre”. (Deuteronômio 5.29) Deus deseja que guardemos os seus mandamentos porque eles são bons e justos, e sempre produzem o melhor para nós.


Israel rejeitou ouvir a voz de Deus, preferindo viver conforme a lei, e não por meio de um relacionamento com ele. Por isso, Deus precisou lhes dar inúmeras leis e fornecer instruções bem detalhadas. Contudo, essa não era sua intenção inicial. Depois que os Dez Mandamentos foram dados, Deus disse: “Estas palavras falou o SENHOR a toda a vossa congregação no monte, do meio do fogo, da nuvem e da escuridão, com grande voz, e nada acrescentou; e as escreveu em duas tábuas de pedra, e a mim mas deu”. (Deuteronômio 5.22) A decisão de Israel, todavia, levou Deus a lhes dar inúmeras outras leis que eles não tiveram o poder de cumprir. A lei, porém, é perfeita: “E assim a lei é santa, e o mandamento santo, justo e bom”. (Romanos 7.12) O problema, portanto, não é a lei, mas a incapacidade do ser humano de cumpri-la. A intenção original de Deus era que o ser humano recebesse o poder para guardar os seus mandamentos quando ouvisse a sua voz!



Uma só lei que se aplica a todos?


Em nossa igreja local não temos leis, ou melhor, não costumávamos tê-las. Nossa convicção era que se cada um ouvisse a voz de Deus e obedecesse a ele, as leis humanas seriam desnecessárias, o que é verdade. Entretanto, todo líder enfrenta o mesmo problema: nem sempre as pessoas correspondem como deveriam. Por isso, estabelecemos leis conforme a necessidade, tentando fazer o melhor para todos.


Não há lei que seja feita sob medida e se ajuste perfeitamente a todos. Parece-me que é por isso que Deus queria que Israel (e, a propósito, nós também) obedecêssemos à sua voz. Ele estabeleceu os Dez Mandamentos como referência basilar para todos, porém deseja que cada um ouça a sua voz a lhe comunicar uma mensagem personalizada, adequada àquele indivíduo. Cada um de nós possui muitas variáveis em nossa mentalidade, motivações e personalidade. O que é um problema para mim pode não o ser para outro. A voz de Deus, dirigida a nós de modo específico e individualizado, aponta com precisão a nossa necessidade e nos liberta daquilo que nos impede de alcançar o melhor de Deus para nós.



O problema permanece


O coração humano praticamente não mudou desde os dias em que Israel vagava pelo deserto. Deus não mudou de modo algum: ele é o mesmo ontem, hoje e eternamente. Da mesma forma, o problema principal entre Deus e o ser humano não se alterou. Deus continua desejando preparar para si reis e sacerdotes que haverão de guardar a sua aliança e ouvir a sua voz. Por toda a Bíblia ecoa o pungente clamor de Deus a chamar aqueles que desejem atender à sua voz quando ele falar.


O livro de Hebreus apresenta uma metáfora que mostra Jesus como o melhor caminho e o prêmio a ser conquistado. No decurso desse caminho, uma das condições primordiais para a conquista do prêmio máximo de Deus para nós é a prontidão para ouvir a sua voz: “Portanto, como diz o Espírito Santo: Se ouvirdes hoje a sua voz, não endureçais os vossos corações”. (Hebreus 3.7-8, 15; 4.7) Essa citação do Salmo 95.7 se repete três vezes aqui em Hebreus, como se do coração de Deus ecoasse um apelo aos que estiverem dispostos a ouvir a sua voz independentemente das consequências que a carne venha a sofrer. Aqueles que atenderem à soberana vocação de Deus em Cristo Jesus irão responder afirmativamente à poderosa voz que capacita o ser humano a cumprir a vontade de Deus.


Como afirma o autor de Hebreus, Israel não conseguiu alcançar as promessas e entrar no descanso porque não se dispôs a ouvir a voz de Deus. O que ele quer dizer é que se nós não dermos ouvidos à voz de Deus, também não iremos entrar no descanso eterno. Esse problema da recusa em ouvir a voz de Deus, que ecoa dos céus, permanece como uma questão crucial e crítica até os nossos dias. Nossa recusa nos impedirá de alcançar a suprema recompensa de Deus, desviando-nos para algum objetivo infinitamente aquém do proposto inicialmente.


Ao constatarmos a repetição dessa mensagem em muitas passagens bíblicas, fica evidente a importância da questão para Deus. Analisemos os versículos a seguir, observando que com frequência Deus faz distinção entre a obediência à lei e a obediência à sua voz.


Será, porém, que, se de qualquer modo te esqueceres do SENHOR teu Deus, e se andares após outros deuses, e os servires, e te inclinares perante eles, hoje eu testifico contra vós que certamente perecereis. Como as nações que o SENHOR destruiu diante de vós, assim vós perecereis, porquanto não queríeis obedecer à voz do SENHOR vosso Deus. (Deuteronômio 8.19-20)


E todas estas bênçãos virão sobre ti e te alcançarão, quando ouvires a voz do SENHOR teu Deus. E todas estas maldições virão sobre ti, e te perseguirão, e te alcançarão, até que sejas destruído; porquanto não ouviste à voz do SENHOR teu Deus, para guardares os seus mandamentos, e os seus estatutos, que te tem ordenado. (Deuteronômio 28.2, 45)


Os céus e a terra tomo hoje por testemunhas contra vós, de que te tenho proposto a vida e a morte, a bênção e a maldição; escolhe pois a vida, para que vivas, tu e a tua descendência, amando ao SENHOR teu Deus, dando ouvidos à sua voz, e achegando-te a ele; pois ele é a tua vida, e o prolongamento dos teus dias; para que fiques na terra que o SENHOR jurou a teus pais, a Abraão, a Isaque, e a Jacó, que lhes havia de dar. (Deuteronômio 30.19-20)


Mas isto lhes ordenei, dizendo: Dai ouvidos à minha voz, e eu serei o vosso Deus, e vós sereis o meu povo; e andai em todo o caminho que eu vos mandar, para que vos vá bem. Mas não ouviram, nem inclinaram os seus ouvidos, mas andaram nos seus próprios conselhos, no propósito do seu coração malvado; e andaram para trás, e não para diante. (Jeremias 7.23-24)


E disse o SENHOR: Porque deixaram a minha lei, que pus perante eles, e não deram ouvidos à minha voz, nem andaram nela. (Jeremias 9.13)


Dize-lhes pois: Assim diz o SENHOR Deus de Israel: Maldito o homem que não escutar as palavras desta aliança, que ordenei a vossos pais no dia em que os tirei da terra do Egito, da fornalha de ferro, dizendo: Dai ouvidos à minha voz, e fazei conforme a tudo quanto vos mando; e vós sereis o meu povo, e eu serei o vosso Deus. (Jeremias 11.3-4)


Falei contigo na tua prosperidade, mas tu disseste: Não ouvirei. Este tem sido o teu caminho, desde a tua mocidade, pois nunca deste ouvidos à minha voz. (Jeremias 22.21)


Em Deuteronômio 28 e 29, Deus havia advertido o povo sobre determinadas maldições que sobreviriam a eles caso não obedecessem à voz do Senhor após tomarem posse da terra prometida. Por outro lado, o Senhor também lhes prometeu que se voltassem para ele e novamente obedecessem à sua voz, ele voltaria a derramar suas bênçãos sobre eles.


E te converteres ao SENHOR teu Deus, e deres ouvidos à sua voz, conforme a tudo o que eu te ordeno hoje, tu e teus filhos, com todo o teu coração, e com toda a tua alma. Converter-te-ás, pois, e darás ouvidos à voz do SENHOR; cumprirás todos os seus mandamentos que hoje te ordeno. E o SENHOR teu Deus te fará prosperar em toda a obra das tuas mãos, no fruto do teu ventre, e no fruto dos teus animais, e no fruto da tua terra para o teu bem; porquanto o SENHOR tornará a alegrar-se em ti para te fazer bem, como se alegrou em teus pais. (Deuteronômio 30.2, 8-9)


O profeta Daniel creu nessa promessa. Israel havia sofrido as maldições que Deus dissera que lhes sobreviriam caso se afastassem dele. Os assírios e os babilônios haviam levado Israel para o cativeiro. Daniel começara, agora, a compreender que havia chegado a hora de os judeus serem restituídos à Judeia. Em sua oração de arrependimento em nome de toda a nação, ele menciona uma das razões por que eles foram feitos cativos:


E não obedecemos à voz do SENHOR, nosso Deus, para andarmos nas suas leis, que nos deu por intermédio de seus servos, os profetas. Sim, todo o Israel transgrediu a tua lei, desviando-se para não obedecer à tua voz; por isso a maldição e o juramento, que estão escritos na lei de Moisés, servo de Deus, se derramaram sobre nós; porque pecamos contra ele. (Daniel 9.10-11)


Daniel reconhecia esse fato como uma das principais razões que haviam levado Israel a não cumprir o propósito de Deus, permanecendo infiel a ele. Eles não possuíam o poder que só provém da voz de Deus e os teria capacitado a obedecer a ele. Sem a sua graça e poder, eles estavam fadados ao fracasso. Foi essa a escolha que fizeram no Monte Sinai ao rejeitarem ouvir a voz de Deus.


Os exemplos que vimos são apenas alguns entre os muitos que Deus apresenta ao identificar o problema de Israel. Tenho insistido em dar grande destaque a isso porque se torna óbvio que essa é a razão primordial pela qual Israel fracassou. Se não atentarmos para isso, aprendendo com o exemplo de Israel, também haveremos de fracassar.


Vede que não rejeiteis ao que fala; porque, se não escaparam aqueles que rejeitaram o que na terra os advertia, muito menos nós, se nos desviarmos daquele que é dos céus; A voz do qual moveu então a terra, mas agora anunciou, dizendo: Ainda uma vez comoverei, não só a terra, senão também o céu. E esta palavra: Ainda uma vez, mostra a mudança das coisas móveis, como coisas feitas, para que as imóveis permaneçam. Por isso, tendo recebido um reino que não pode ser abalado, retenhamos a graça, pela qual sirvamos a Deus agradavelmente, com reverência e piedade; Porque o nosso Deus é um fogo consumidor. (Hebreus 12.25-29)


É verdade que podemos facilmente racionalizar isso dizendo que hoje, para nós, a realidade é diferente da de Israel. Afinal, as manifestações que eles presenciaram e vivenciaram não são comuns em nossos dias. Todavia, Deus continua a guiar o seu povo de maneiras semelhantes. Nossas respostas também podem ser semelhantes. A linguagem empregada na passagem bíblica anterior descreve uma cena como aquela que Israel presenciou. É preciso reconhecermos o fato de que assim como eles foram provados, nós também o seremos.


Se quisermos compreender tudo aquilo que Deus deseja para nós, precisamos desenvolver uma relação de intimidade com ele e ouvir a sua voz. Ao contrário de Israel, não devemos temer o fato de o nosso Deus ser um fogo consumidor. Somente assim poderemos receber o poder que emana da sua voz quando ele fala conosco. Somente assim viremos a conhecer as obras que ele deseja realizar por meio de nós e em nosso favor.




CAPÍTULO 3 – UM TESTE PRELIMINAR



A importância da obediência nas pequenas coisas


Conforme já vimos, em 1 Coríntios 10.1-11 Paulo nos alerta a refletir sobre o exemplo deixado por Israel em sua jornada no deserto quando Deus os tirou do Egito. Antes dos acontecimentos no Monte Sinai, quando se recusaram a ouvir a voz de Deus, ele lhes havia dado um teste simples, porém muito importante. Eles não conseguiram discernir a importância daquele teste, mas nós precisamos compreendê-la se quisermos avançar em busca do melhor de Deus para a nossa vida.


E os filhos de Israel disseram-lhes: Quem dera tivéssemos morrido por mão do SENHOR na terra do Egito, quando estávamos sentados junto às panelas de carne, quando comíamos pão até fartar! Porque nos tendes trazido a este deserto, para matardes de fome a toda esta multidão. Então disse o SENHOR a Moisés: Eis que vos farei chover pão dos céus, e o povo sairá, e colherá diariamente a porção para cada dia, para que eu o prove se anda em minha lei ou não. E acontecerá, no sexto dia, que prepararão o que colherem; e será o dobro do que colhem cada dia. (Êxodo 16.3-5)
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